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E olhei, e eis um cavalo amarelo,
e o que estava assentado sobre ele tinha por nome Morte; 
E o inferno o seguia
E o inferno o seguiu.


			— A Bíblia


			Gritem “Devastação!” e liberem os cães de guerra.


			— William Shakespeare 


		




		

			Capítulo Um


			Depois de um dia de cão no escritório, nada poderia acalmar mais os nervos eriçados do que um happy hour. O bar On the Rocks, no Lower West Side de Manhattan, atendia os colarinhos-brancos habituais que aproveitavam a promoção de bebidas e bolinhos de arroz com queijo que consumiam enquanto reclamavam dos chefes ou paqueravam alguma colega de trabalho.


			O bar também atendia executivos que queriam beber alguns drinques perto do escritório antes de voltar para suas belas casas nos subúrbios.


			Das quatro e meia às seis da tarde, as banquetas, o balcão do bar e as cadeiras baixas junto às mesas ficavam lotadas de executivos, gerentes, assistentes e secretárias que vinham aos montes das pequenas estações de trabalho, cubículos e salas minúsculas. Alguns chegavam ali derrotados, como se tivessem perdido o último resquício de esperança. Outros chegavam prontos para curtir um agito. Uns poucos preferiam ficar num canto bebendo sozinhos no exíguo espaço recém-conquistado, dispostos a entornar todas até esquecer os acontecimentos pesados do dia.


			Por volta das cinco da tarde, o bar já zumbia como uma colmeia, enquanto os atendentes do balcão, garçons e garçonetes corriam sem parar para servir os que tinham acabado de sair do escritório. O segundo drinque, que custava a metade do preço, costumava melhorar o humor das pessoas, então o riso, o papo descontraído e os rituais de sedução ressaltavam o zumbido.


			Arquivos, relatórios, humilhações e mensagens não respondidas eram esquecidos sob a acolhedora luz dourada, o tinir de copos e os amendoins que acompanhavam as cervejas.


			De vez em quando, a porta que dava para a rua se abria para receber outro sobrevivente da intensa jornada de trabalho de Nova York. Uma rajada de ar frio do outono entrava junto com uma explosão de sons vindos da rua. E então, tudo ficava quente de novo, o tom dourado voltava e a colmeia zumbia mais uma vez.


			Na metade daquelas que eram as horas mais felizes do dia (ou seja, noventa minutos na contagem horas-bar), alguns iam embora. Responsabilidades, família ou um encontro íntimo os arrastava porta afora, levando-os em direção ao metrô, aos bondes aéreos, aos maxiônibus ou aos táxis. Outros ficavam para curtir mais uma rodada, aproveitar o tempo com amigos e colegas de trabalho, banhando-se um pouco mais na cálida luz dourada que antecedia o clarão ofuscante ou a escuridão da noite.


			Macie Snyder se espremia em uma mesa alta e bem pequena ao lado de Travis — o rapaz que namorava havia três meses e doze dias —, CiCi, sua melhor amiga do trabalho, e Bren, amigo de Travis. Macie arquitetou durante semanas o encontro de CiCi com Bren, já antevendo que ela e o namorado sairiam com o novo casal e que os rapazes bateriam altos papos. Os quatro formavam um grupo feliz e tagarela, e Macie talvez fosse a mais feliz entre eles.


			CiCi e Bren definitivamente tinham se entrosado bem — dava para ver na linguagem corporal e na forma como eles mantinham contato visual. E como CiCi tinha colocado o celular embaixo da mesa para mandar algumas mensagens de texto para a amiga, Macie confirmara o que seus olhos já lhe haviam dito.


			Quando todos pediram uma segunda rodada, os planos evoluíram de forma natural para um jantar a quatro.


			Depois de fazer um gesto rápido para CiCi, Macie agarrou a bolsa. 


			— A gente já volta! — anunciou Macie, e serpenteou alegremente por entre as mesas, reclamando quando alguém se levantou de repente e esbarrou nela: — Ei, se liga! — berrou, em tom brincalhão, e pegou a mão de CiCi conforme as duas desciam depressa a escada estreita e entravam na fila, felizmente curta, do banheiro. — Eu não disse?! 


			— Tá, tá. Você falou que ele era um gato e me mostrou a foto, mas ele é muito mais fofo pessoalmente. E é engraçado, também! Encontros às cegas geralmente são um porre, mas esse foi supermag. 


			— O lance é o seguinte: vamos convencer os dois a jantar no Nino’s. Depois de comer, nós vamos pra um lado e vocês vão ter que ir pro outro pra ir pra casa. Isso vai dar a Bren a chance de acompanhar você e, quando chegarem à sua casa, você chama ele pra subir. 


			— Não sei, não... — Sempre com o pé atrás quando saía com os homens... era por isso que não tinha um namorado havia três meses e doze dias. CiCi mordeu o lábio inferior. — Não quero apressar as coisas. 


			— Mas você não é obrigada a dormir com ele — lembrou Macie, revirando os olhos azuis bem redondos. — Oferece um café ou... sei lá, uma saideira. Quem sabe curtir uns amassos.


			Ela correu para a primeira cabine que ficou livre. Estava muito apertada para fazer xixi. 


			— Quando ele for embora, você me manda uma mensagem contando tudo. Quero todos os detalhes! 


			Entrando na cabine ao lado, CiCi fez xixi em solidariedade à amiga. 


			— Pode ser. Vamos ver como vai ser no jantar. Talvez ele não queira me levar para casa.


			— Claro que vai querer! Ele é um amorzinho, CiCi. Eu não iria apresentar você a um idiota. — Ela foi até a pia, cheirou o sabonete com aroma de pêssego e sorriu para a amiga quando CiCi se juntou a ela. — Se der certo, vai ser muito legal. Vamos poder sair sempre em casal.


			— Eu gostei muito dele. Fico um pouco nervosa quando gosto de verdade de um cara. 


			— E ele gostou muito de você. 


			— Tem certeza? 


			— Absoluta! — garantiu Macie, escovando o cabelo loiro, curto e curvado para dentro, enquanto CiCi retocava sua tintura labial. Aff, pensou ela, subitamente irritada. Será que teria de paparicar a amiga a noite toda? — Você é bonita, inteligente e divertida, CiCi. — Eu não saio com idiotas, pensou Macie. — Por que ele não iria gostar de você? Por Deus, CiCi, relaxa e para de reclamar. Para de bancar a virgem nervosa. 


			— Eu não sou... 


			— Você quer transar ou não?! — explodiu Macie, e CiCi ficou atônita. — Tive um trabalhão para armar tudo isso e agora você vai estragar as coisas? 


			— Eu só... 


			— Merda! — Macie massageou as têmporas. — Estou ficando com dor de cabeça. 


			Devia ser uma dor de cabeça daquelas, presumiu CiCi, porque Macie nunca dizia coisas cruéis. Puxa, talvez ela estivesse mesmo bancando a virgem nervosa... pelo menos um pouco. 


			— Bren tem o sorriso mais lindo que eu já vi. — Os olhos de CiCi, num verde luminoso que contrastava com sua pele cor de caramelo, encontraram os de Macie no espelho estreito. — Se ele me acompanhar até em casa, eu vou convidá-lo para subir. 


			— Assim é que se fala! 


			Quando voltaram para a mesa, o barulho parecia ainda mais ruidoso do que antes, pensou Macie. Todas aquelas vozes altas, os pratos barulhentos e as cadeiras que rangiam fizeram sua dor de cabeça aumentar.


			Ela resolveu, com certa amargura, pegar leve na bebida.


			Alguém bloqueou seu caminho por um segundo quando elas passaram pelo bar. Irritada, ela se virou e empurrou o sujeito, mas ele já estava murmurando um pedido de desculpas e caminhando rumo à porta da rua.


			— Babaca! — resmungou ela, mas pelo menos teve a chance de fazer uma expressão irritada de desdém quando ele olhou para trás e sorriu para ela, antes de sair.


			— O que houve? 


			— Nada, só um idiota. 


			— Você está bem? Acho que eu tenho um analgésico, se a sua cabeça estiver doendo muito. Eu também estou com um pouco de dor de cabeça. 


			— Tudo sempre gira em torno de você — reclamou Macie, baixinho, mas respirou fundo para se acalmar. Somos boas amigas, lembrou a si mesma. Sempre nos divertimos.


			Quando ela se sentou outra vez, Travis pegou sua mão do jeito que costumava fazer e deu uma piscadela.


			— Queremos ir ao Nino’s — anunciou ela.


			— Estávamos pensando em ir ao Tortilla Flats. O Nino’s só atende quem fez reserva — lembrou Travis.


			— A gente não quer comer aquela merda de comida mexicana. Queremos ir a algum lugar legal. Sério, podemos dividir a conta se ficar muito caro, porra! 


			As sobrancelhas de Travis se juntaram, formando uma ruga fininha entre si, como acontecia quando ouvia algo agressivo vindo dela. Macie odiava quando ele fazia aquilo.


			— O Nino’s fica a doze quarteirões de distância. O restaurante mexicano é quase ali na esquina. 


			Sentindo uma raiva tão grande que suas mãos começaram a tremer, ela colou o rosto junto ao dele.


			— Você está com pressa, porra? Por que é que a gente não pode fazer uma coisa que eu quero, só para variar? 


			— Agora mesmo nós estamos fazendo o que você quis fazer! 


			Suas vozes se transformaram em gritos, que se juntaram às vozes alteradas ao redor deles. Quando sua cabeça começou a latejar, CiCi olhou para Bren.


			Ele estava sentado ali, com os dentes à mostra em um esgar, olhando para o copo e resmungando, resmungando sem parar.


			Ele não era fofo. Era horrível, assim como Travis. Feio, muito feio. Ele só queria transar com ela. E a estupraria, se ela dissesse não. Iria bater nela e estuprá-la na primeira oportunidade. Macie sabia disso. Ela sabia disso, e depois iria rir de tudo.


			— Fodam-se vocês dois — murmurou CiCi. — Fodam-se todos vocês. 


			— Para de olhar pra mim desse jeito! — gritou Macie. — Seu tarado! 


			Travis bateu com o punho na mesa. 


			— Cala essa boca, porra! 


			— Eu disse pra parar de me olhar assim! — Pegando um garfo da mesa, Macie soltou um grito e enfiou o garfo em um dos olhos de Travis.


			Ele berrou bem alto e o som perfurou o cérebro de CiCi ao mesmo tempo que se jogava para cima de sua amiga.


			E o banho de sangue começou.


			A tenente Eve Dallas estava em meio a uma carnificina. Sempre tem uma novidade, pensou. Sempre acontece algo um pouco mais terrível do que até uma policial poderia imaginar.


			Mesmo para uma policial veterana da divisão de homicídios circulando a atmosfera borbulhante de Nova York no último trimestre de 2060, sempre havia algo pior.


			Corpos pareciam boiar em um mar de sangue, bebida e vômito. Alguns estavam pendurados como bonecos de pano sobre o longo balcão do bar ou enrolados como gatos macabros debaixo de mesas quebradas. Pedaços de vidro cobriam o chão, cintilando como diamantes mortais por cima do que restava de mesas e cadeiras. Outras pontas de vidro, emplastradas de sangue, se projetavam dos cadáveres.


			O cheiro fétido que impregnava o ar fez Eve pensar em fotos antigas que vira de campos de batalha, onde nenhum dos lados poderia reivindicar a vitória.


			Olhos arrancados, rostos rasgados, gargantas cortadas, cabeças golpeadas com tamanha violência que ela via pedaços de crânio e massa cinzenta, o que só aumentava a impressão de uma guerra travada e perdida. Algumas vítimas estavam nuas, ou quase nuas, a carne exposta pintada de sangue, como guerreiros antigos.


			Ela se levantou e esperou até a primeira onda de choque passar. Não imaginava que ainda poderia ficar tão abalada assim. Virou-se, alta e magra, seus olhos castanhos colados no policial da ronda que fora o primeiro a chegar à cena do desastre.


			— O que você sabe até agora? 


			Ela ouviu quando ele deixou escapar o ar por entre os dentes e lhe deu algum tempo.


			— Meu parceiro e eu estávamos no intervalo da ronda, na lanchonete do outro lado da rua. Quando saí, vi uma mulher de quase trinta anos se afastando da porta deste local. Ela gritava como louca. Ainda estava gritando quando a alcancei. 


			— Que horas eram? 


			— Saímos para o intervalo às dezessete e quarenta e cinco. Acho que estávamos lá no máximo há cinco minutos, tenente.


			— Ok. Continue. 


			— A mulher não conseguia falar de forma coerente, mas o tempo todo apontava para a porta. Enquanto meu parceiro tentava acalmá-la, eu entrei no bar.


			Ele fez uma pausa e pigarreou, antes de prosseguir com o relato. 


			— Tenho vinte e dois anos de polícia, tenente, e nunca vi nada assim. Havia corpos por todos os lados. Algumas pessoas ainda estavam vivas. Rastejavam, choravam e gemiam. Liguei na mesma hora para a emergência e pedi ambulâncias. Não tive como manter a cena do incidente intacta, senhora. As pessoas estavam morrendo. 


			— Entendido. 


			— Vieram oito ou dez paramédicos, tenente. Desculpe, não sei o número exato. As vítimas estavam muito mal. Os paramédicos atenderam alguns deles aqui, e depois levaram os sobreviventes para o Centro de Saúde de Tribeca. Só depois conseguimos isolar a cena. Os médicos circularam por todos os lugares, tenente. Encontramos mais vítimas nos banheiros e lá nos fundos, na cozinha. 


			— Você conseguiu interrogar algum dos sobreviventes? 


			— Anotamos uns nomes. Dos que conseguiram falar, todos contaram basicamente a mesma coisa. As pessoas estavam tentando matá-los. 


			— Que pessoas? 


			— Que pessoas? Bem... todo mundo, senhora. 


			— Ok. Vamos manter todos fora daqui, por enquanto. — Ela o acompanhou até a porta.


			Eve avistou sua parceira, que chegava. Tinha se separado de Peabody menos de uma hora antes. Eve tinha ficado na Central de Polícia para pôr a papelada em dia. Estava a caminho da garagem, pensando em ir direto para casa, quando recebeu o alerta da emergência.


			Pelo menos, para variar, ela se lembrou de enviar uma mensagem de texto para o marido, e avisou a Roarke que chegaria em casa mais tarde do que o previsto.


			De novo.


			Avançou para bloquear a porta e interceptar a parceira.


			Eve sabia que Peabody era forte e emocionalmente estável — apesar das botas cor-de-rosa em estilo cowboy, dos óculos de sol espelhados em arco-íris e do rabo de cavalo curto. Mas o que estava além da porta a deixara muito abalada, e também aquele policial com mais de vinte anos de profissão e que usava botas pretas, duras.


			— Quase consegui chegar em casa — comentou Peabody. — Parei no mercado pelo caminho porque pensei em fazer uma surpresa pro McNab, eu ia cozinhar alguma coisa pra ele. — Ela sacudiu a pequena sacola do mercado. — Que bom que eu não tinha começado a preparar o jantar. O que temos aqui? 


			— A coisa foi feia. 


			A expressão alegre de Peabody se desmontou, e ela assumiu feições duras e frias. 


			— Feia em que nível? 


			— Peça a Deus para que você nunca veja algo pior. São muitos cadáveres. Estão desmembrados, fatiados, esmagados, pode escolher. Sele as mãos e as botas antes de entrar. Eve pegou o kit que carregava e jogou para a parceira uma lata de Seal-It, o spray selante. — Largue essa sacola e prepare o estômago. Se precisar vomitar, é melhor sair. Já tem muito vômito lá dentro, e não quero o seu misturado aos outros. A cena do crime está uma zona. Não deu para evitar. Os paramédicos e os policiais tiveram de mover os sobreviventes e prestar socorro a alguns deles ali mesmo, na cena do crime. 


			— Tudo bem, eu aguento. 


			— Ligue a filmadora. — Eve tornou a entrar.


			Ouviu o suspiro estrangulado de Peabody e a respiração ofegante e ruidosa que se seguiu.


			— Santa mãe de Deus. Meu Santo Cristo! 


			— Aguente firme, Peabody. 


			— O que diabos aconteceu aqui? Todas essas pessoas! 


			— É isso que vamos descobrir. Tem uma espécie de testemunha lá fora, dentro da viatura. Pegue a declaração inicial dela. 


			— Eu consigo aguentar isso, Dallas. 


			— Vai ter de aguentar. — Ela manteve a voz tão inexpressiva quanto os olhos. — Pegue o depoimento da sobrevivente e depois chame Baxter, Trueheart, Jenkinson e Reineke. Precisamos de mais mãos, de mais olhos. Por alto, temos mais de oitenta cadáveres e cerca de oito a dez sobreviventes que já foram pro hospital. Eu quero o Morris aqui — acrescentou, referindo-se ao legista-chefe. — Segure os peritos até conseguirmos processar os corpos. Encontre o dono desse estabelecimento e entre em contato com qualquer funcionário que não estava trabalhando aqui hoje. Organize uma equipe para interrogar a vizinhança. Depois volte pra cá e me ajude a cuidar dessa cena. 


			— Se você já falou com a testemunha, eu posso agitar o resto. — Sem ter certeza de que ia conseguir segurar o enjoo, Peabody deixou seu olhar vagar lentamente pelo salão. — Você não pode começar a examinar tudo isso sozinha. 


			— Vou examinar um cadáver de cada vez. Vá fazer o que falei. Ande logo! 


			Sozinha, Eve ficou ali em um silêncio horrível, envolta pelo ar viciado e doentio.


			Era uma mulher esguia, calçava botas já gastas e vestia uma bela jaqueta de couro. Seu cabelo curto e meio despenteado tinha o mesmo tom castanho-dourado de seus olhos. Ela apertou de leve os lábios finos e esperou, só um instante, para tentar bloquear a sensação de pena e horror que tentava aflorar.


			Os que estavam diante dela precisavam agora de mais do que sua pena e mereciam mais do que o horror que ela sentia.


			— Aqui fala a tenente Eve Dallas — declarou, ao iniciar a filmagem. — A estimativa visual é de mais de oitenta vítimas, que apresentam lesões múltiplas e variadas. Homens e mulheres de várias raças e faixas etárias. A cena do incidente foi adulterada pela equipe médica que cuidou dos sobreviventes no local e os removeu em seguida. Os mortos e os sobreviventes foram descobertos pela polícia por volta das cinco horas e cinquenta minutos — declarou ela, agachando-se e abrindo o seu kit de serviço. — Vítima número um. Sexo masculino — continuou — com trauma severo no rosto e na cabeça, arranhões pequenos e outros mais profundos no rosto, no pescoço, nas mãos, nos braços e na barriga. — Ela pressionou os dedos dele no sensor de impressões digitais. — A vítima número um foi identificada como Joseph Cattery, miscigenado, 38 anos, casado, pai de um casal de crianças. Mora no Brooklyn. Trabalhava como diretor-assistente de marketing na empresa Stevenson & Reede, que fica a dois quarteirões daqui. Parou para tomar um drinque antes de voltar para casa, Joe? Há pele sob as unhas dele — prosseguiu. Então, recolheu uma pequena amostra e lacrou o material em um recipiente específico. — Usa uma aliança de ouro e um smartwatch também dourado. Carrega uma carteira com as iniciais gravadas, onde estão os cartões de crédito, uma pequena quantia em dinheiro e a carteira de identidade. Também há cartões-chave e um tele-link de bolso.


			Ensacando todo o conteúdo, lacrando, rotulando e trabalhando com precisão, ela se concentrou em analisar Joseph Cattery com mais atenção.


			Ergueu o lábio superior do morto. 


			— Os dentes estão quebrados. Ele levou um soco forte no rosto. Mas provavelmente foi o golpe que recebeu na cabeça que o matou. O médico-legista deve confirmar isso. — Ela pegou seus medidores. — Hora da morte: dezessete horas e quarenta e cinco minutos... Cinco minutos antes de o primeiro policial entrar na cena do incidente. 


			Cinco minutos?, refletiu. Cinco minutos antes de o policial da ronda abrir a porta e entrar no local. Qual a chance de algo assim acontecer tão depressa?


			Ela só precisou se virar de lado para passar ao cadáver seguinte.


			— Vítima número dois — começou.


			Já tinha identificado e examinado cinco mortos quando Peabody voltou.


			— A equipe está a caminho — anunciou Peabody, com a voz mais firme. — Consegui informações com a testemunha. De acordo com o depoimento, ela vinha se encontrar com alguns amigos aqui, mas acabou se atrasando. Ficou presa no trabalho. Falou com uma das amigas, Gwen Talbert, por volta das cinco e meia. Confirmei essa ligação pelo tele-link da testemunha. Tudo estava bem. Ela chegou aqui cerca de vinte minutos depois e deu de cara com esse horror. Tudo já tinha acabado quando ela abriu a porta, Dallas. Ela ficou desesperada, cambaleou pra trás, gritou e continuou gritando até que os policiais Franks e Riley a socorreram. 


			— Gwenneth Talbert, vítima número três. Um braço quebrado, parece que alguém pisou nele. Garganta cortada. 


			— Como é que isso pôde acontecer em vinte minutos? Menos, até? Como é que todas as pessoas em um bar podem ter sido atacadas e massacradas em menos de vinte minutos? 


			Eve ficou em pé. 


			— Olhe para essa cena, Peabody. Eu examinei cinco corpos, e na minha visão, cada um deles foi morto com a arma mais conveniente na ocasião. Cacos de vidro, uma garrafa, uma faca de cozinha, as próprias mãos... Tem um cara ali com um garfo espetado no olho esquerdo, uma mulher que ainda está segurando a perna da mesa quebrada e cheia de sangue. Parece que ela bateu com a perna da mesa no homem deitado ao lado dela até matá-lo. 


			— Mas... 


			Às vezes, a explicação mais simples, por mais terrível que fosse, era a verdadeira. 


			— Pastas de trabalho, bolsas, joias, dinheiro por toda parte. Também tem muitas bebidas caras atrás do balcão do bar. Será que foi um bando de viciados que surtou? Eles não iriam embora em vinte minutos, e pegariam objetos de valor para comprar mais drogas. Talvez uma gangue de assassinos em busca de adrenalina? Eles trancariam a porta e fariam uma festa depois de terminar tudo. Sem contar que seria preciso uma quantidade imensa de gente para massacrar mais de oitenta pessoas e ferir outras dez. Ninguém iria sair, nem se esconderia ou conseguiria usar o tele-link para pedir ajuda? — Eve fez que não com a cabeça. — E quando você faz esse tipo de ataque, fica coberto de sangue. Franks estava com sangue no uniforme, nos sapatos, um pouco nas mãos. E só prestou assistência aos paramédicos. 


			Eve olhou fixamente para Peabody, que se encontrava atordoada. 


			— Essas pessoas mataram umas às outras, Peabody. Travaram uma guerra em que todos perderam. 


			— Mas... como? Por quê? 


			— Não sei. — Mas ela iria descobrir com certeza. — Precisamos fazer um exame toxicológico em cada vítima. Temos que saber o que eles ingeriram. Quero que os peritos examinem cada centímetro deste lugar. Pode ser que tivesse alguma coisa na comida ou na bebida. Alguma coisa batizada, talvez. Precisamos investigar. 


			— Mas nem todo mundo estaria comendo ou bebendo a mesma coisa. 


			— Mas podem ter ingerido o bastante de uma mesma substância, ou mais de um produto foi batizado. Vamos começar com as vítimas... identidades, causa mortis, hora exata da morte, relacionamentos uns com os outros. Onde trabalham, onde moram. E vamos analisar todo o local em busca de qualquer vestígio. Vamos levar cada copo, garrafa, prato, o refrigerador, os AutoChefs, as grelhas, seja o que for, para o laboratório, ou trazer o pessoal do laboratório para cá. Verificamos a ventilação, a água, os materiais de limpeza.


			— Se foi alguma coisa desse tipo, pode ser que ela ainda esteja aqui, no ar. E você ficou aqui dentro durante um tempo. 


			— Pois é, eu também pensei nisso, depois de examinar os primeiros corpos. Liguei para o hospital e falei com os paramédicos que cuidaram dos sobreviventes. Eles estão todos bem. O que quer que tenha acontecido, foi bem depressa. Tudo numa janela de tempo de vinte minutos. Eu já estou aqui há bem mais tempo que isso. Ingestão é o mais provável — considerou Eve. — Mesmo que só metade das pessoas tenha sido afetada, eles podem ter apanhado os outros clientes de surpresa. — E ao dizer isso, Eve olhou para suas mãos seladas, agora manchadas com sangue coagulado. — Não gosto muito da ideia, mas é uma teoria. Vamos investigar os corpos. 


			Enquanto dizia isso, a porta se abriu e ela viu Morris.


			Como ele usava uma calça jeans e uma camisa de seda com gola careca da mesma cor de ameixas maduras — em vez de um de seus ternos elegantes —, ela presumiu que ele tinha acabado de largar o turno de trabalho. Seu cabelo, puxado para trás num rabo de cavalo impecável, deixava seu rosto interessante e anguloso em destaque. Ela observou seus olhos, escuros como o cabelo, esquadrinhando o salão. Por um instante, viu uma expressão tanto de choque quanto de pesar neles.


			— Você me trouxe uma multidão. 


			— Quem fez isso é que trouxe. Eu só... — parou de falar ao ver Roarke entrar atrás de Morris.


			Ele ainda usava o terno que vestira naquela manhã no quarto deles: sofisticado, preto executivo, com ajuste perfeito no seu corpo alto e esguio. Aquela juba espessa e negra que era seu cabelo roçava-lhe os ombros e parecia levemente despenteada, como se o vento tivesse dançado por ela.


			O rosto de Morris era interessante e estranhamente sexy, mas o de Roarke era... único. Impossivelmente lindo, esculpido pela mão forte de algum deus inteligente e tornado esplêndido por olhos de um azul ousado e brilhante.


			Os dois homens ficaram lado a lado. Por um instante, enquanto tudo permaneceu imóvel, ela viu a mesma expressão de choque e pesar no rosto de Roarke, seguida por uma raiva curta e mortífera.


			Seus olhos se encontraram com os dela, e ele disse: 


			— Olá, tenente. — Mesmo com a raiva fervendo sob as palavras, seu sotaque irlandês parecia cantar.


			Ela se moveu na direção dele, não para cumprimentá-lo, nem para bloquear sua visão — algo impossível, ainda mais porque ele já havia visto muitos horrores ao longo da vida. Mas ela era a policial responsável pelo caso, e ali não era lugar para civis ou maridos.


			— Você não pode ficar aqui. 


			— Posso, sim — rebateu ele. — Eu sou dono do bar. 


			Ela já devia ter imaginado. Aquele homem era dono da maior parte do mundo, e mais da metade do universo lhe pertencia. Sem dizer nada, Eve lançou um olhar duro para Peabody.


			— Desculpe, eu me esqueci de avisar que encontrei o nome de Roarke quando fui procurar quem era o proprietário do bar. 


			— Depois eu tenho que falar com você, mas antes preciso conversar com Morris. Você pode esperar lá fora. 


			O rosto do homem tinha ficado frio e duro de raiva. 


			— Não vou esperar lá fora. 


			Ela o entendeu e preferia não ter entendido. Nos dois anos e meio em que já estavam juntos, ele a fez entender mais coisas do que uma policial acharia confortável. Lutou contra o desejo de tocá-lo, pois isso era pouco profissional, e baixou a voz.


			— Escuta, isso aqui está uma zona danada. 


			— Sim, estou vendo isso. 


			— Preciso que você não fique no caminho. 


			— Então, eu não vou ficar. — Obviamente, ele não considerava tocá-la um gesto pouco profissional, porque lhe pegou a mão por alguns instantes e apertou-a, apesar do sangue que havia nela. — Mas não vou ficar lá fora enquanto você atravessa este pesadelo dentro de um lugar que pertence a mim. 


			— Espere, então. — Ela se virou para Morris. — Eu... já rotulei os corpos com números, pelo menos os que já identificamos e examinamos. Você pode começar com o número Um, Morris. Já vou lá encontrar você. 


			— Tudo bem. 


			— Vai chegar mais gente a qualquer minuto. Teremos mais mãos e olhos para analisar a cena e as vítimas. 


			— Então, vou começar logo. 


			— Vou entregar você a Peabody — disse Eve para Roarke. — Você pode ajudá-la nas questões de segurança até a Divisão de Detecção Eletrônica chegar aqui. 


			— Posso adiantar que não existem câmeras instaladas aqui. Quando as pessoas param para tomar um drinque em um lugar como esse, não se sentem confortáveis com câmeras. 


			Não, pensou ele. Elas querem relaxar e talvez ter um momento de intimidade com alguém. Não querem ser gravadas. Nem esperam ter uma morte sanguinolenta.


			— Temos uma câmera simples instalada na entrada — continuou ele — e outra que funciona quando o lugar está fechado. Mas você não vai ter nenhuma imagem interna, nada que mostre o que aconteceu aqui, nem como aconteceu.


			Eve não tinha visto nenhuma câmera interna e já suspeitava disso, mas esfregou os olhos para clarear a mente. 


			— Precisamos da lista de funcionários do bar e dos turnos de trabalho. 


			— Já está aqui. Assim que me avisaram, eu fiz um levantamento. — Ele olhou em volta mais uma vez, tentando entender o que não poderia sequer ser imaginado, buscando aceitar o que não deveria ser real. Comprei esse estabelecimento há poucos meses, mas não fiz muitas mudanças. Tudo aqui funciona muito bem, sem problemas, até onde eu sei. Mas pretendo descobrir mais antes de isso tudo acabar. 


			— Muito bem. Entregue o que você trouxe pra Peabody. Preciso ajudar Morris. 


			— Eve. — Mais uma vez ele pegou a mão dela, mas quando ele a olhou nos olhos desta vez, havia ali mais tristeza do que raiva. — Pelo amor de Deus, me dê alguma tarefa. Por favor, me coloque pra fazer alguma coisa. Eu não conheço essas pessoas mais do que você, nem mesmo os que trabalhavam para mim, mas preciso fazer algo. 


			— Vai com a Peabody — indicou ela. — Comece a investigar os tele-links das vítimas. Veja se alguma transmissão foi feita depois que tudo começou, nós já temos a duração do incidente. Veja se há algum vídeo ou algum áudio durante essa janela de vinte minutos. 


			— Vinte minutos? Isso tudo aconteceu em vinte minutos? 


			— Sim, menos que isso, até. Manda a Peabody de volta quando a dde chegar. Você vai poder trabalhar com eles. Agora eu tenho que resolver isso.


			Quando chegou perto de Morris, Jenkinson e Reineke entraram. Ela foi até eles, contou o básico e fez o mesmo quando Baxter e Trueheart chegaram em seguida.


			Quando se aproximou de Morris, ele já estava na terceira vítima.


			— Preciso levá-los para o necrotério, Dallas. Existem feridas defensivas, ofensivas, uma mistura das duas, e causas mortis diferentes. A diferença entre os horários das mortes, nos primeiros três que examinei, foi de poucos minutos. 


			— Sim, tudo aconteceu muito depressa, em menos de vinte minutos. Uma das vítimas mandou uma mensagem avisando a uma amiga que estava atrasada, e corria tudo bem, tudo normal. A amiga chegou aqui vinte minutos depois e se deparou com isso. 


			— Eles agrediram uns aos outros. Pelo que posso ver daqui, eles se atacaram e se mataram. 


			— Eu também acho que foi isso. Será que foi algum tipo de veneno, alucinógeno, alguma droga nova que provoca raiva? Será que estava nas bebidas? Na comida? No sistema de ventilação? São mais de oitenta mortos, Morris, e os poucos que sobreviveram até agora já foram pro hospital. 


			— Eles usaram o que estava por perto: cacos de vidro, garfos, facas, pedaços da mobília, as próprias mãos... 


			— Tem mais gente no andar de baixo, na área do banheiro e lá nos fundos, na cozinha, então o acesso de loucura não ficou confinado a esse espaço. Mas nada indica que alguém saiu, porque não vi sinal de violência lá fora. 


			— Considere isso uma bênção. Vou mandar uma equipe transportar os corpos enquanto os examino aqui, e vamos apressar os exames toxicológicos.


			— Estarei por perto quando você terminar, depois de falar com algum sobrevivente. 


			— Teremos uma longa noite pela frente. 


			— E a imprensa vai ficar em cima. Vou solicitar um Código Azul, mas não acho que um bloqueio da mídia vai impedir o vazamento de informações, não nesse caso. Vamos buscar algumas respostas! 


			Ela ficou em pé.


			Tanta gente, pensou. Tantos mortos e tantos policiais trabalhando em um espaço tão restrito. Ela podia confiar na equipe que tinha formado, mas era mais fácil cometer um erro quando havia muitas mãos em ação.


			A tenente viu Feeney chegar. Capitão da dde e ex-parceiro, o seu cabelo ruivo e crespo parecia uma explosão sobre o rosto triste. Ele estava junto de Roarke. Eles certamente encontrariam tudo que pudesse ser encontrado.


			Ela estava descendo para o andar de baixo quando viu McNab — especialista da dde e amor da vida de Peabody — começar a subir a escada. Sua calça em um tom vivo de azul e com muitos bolsos cobertos por detalhes em prata contrastava intensamente com todo aquele horror. Ele devia ter meio milhão de argolas brilhantes penduradas ao longo da orelha, mas seu rosto bonito era forte e firme, o rosto de um policial.


			— Achei uma coisa — anunciou ele, estendendo um tele-link e outros sacos selados na outra mão. — Essa vítima estava no banheiro feminino, Trueheart já fez a identificação. Wendy McMahon, vinte e três anos. 


			— Ela usou o tele-link? 


			— Isso mesmo. Às cinco e trinta e dois ela entrou em contato com a irmã e começou a contar de um cara que tinha conhecido no andar de cima aqui do bar, um tal de Chip. Estava empolgada e toda feliz nos primeiros trinta segundos da ligação. Então, reclamou que estava sentindo uma dor de cabeça forte e, um minuto depois, começou a reclamar com a irmã, dizendo que ela era uma puta. A irmã a interrompeu, mas ela continuou reclamando de tudo. É uma conversa maluca, Dallas, e quando outra mulher entrou no banheiro aos gritos, dá para ouvir as duas se atacando, e aparecem imagens confusas delas lutando, até que McMahon largou o tele-link. Não deu para ver a cara da segunda mulher que apareceu, então, ou ela matou McMahon e seguiu em frente ou fugiu. O tele-link se desligou sozinho depois de trinta segundos sem transmissão de dados, mas isso é normal. 


			Doze minutos, ela pensou. Tinham se passado doze minutos desde o primeiro sinal de problemas até o horário da morte da Vítima Um.


			— Quero esse e qualquer outro tele-link na Central. 


			— Achei mais alguns. Vamos juntar as imagens, assim você não vai precisar analisar um por um. Isso é fácil de fazer e vamos ganhar tempo. Tenho muitos para verificar. 


			— Continue caçando. 


			Eve passou por cima do corpo ao pé da escada e reparou que ele já tinha sido identificado e etiquetado. Trueheart continuava a trabalhar na área. Ela imaginou que Baxter tinha dado a ele aquela missão para que o jovem policial se impressionasse o mínimo possível.


			De volta ao andar de cima, ela foi até Roarke. 


			— Fique com a dde. 


			— Estamos encontrando alguns trechos de vídeos nos tele-links.


			— Sim, o McNab já me falou isso. Vou pra Central assim que terminar de falar com os sobreviventes. A equipe pode continuar aqui por enquanto. Mas vamos ter que fechar o bar por alguns dias, Roarke. 


			— Tudo bem. 


			— Peabody, venha comigo! — chamou ela. — Quanto ao resto de vocês, tratem de identificar e registrar cada corpo, cada tele-link, cada arma e todo e qualquer item pessoal dos mortos. Baxter, providencie para que eu tenha uma lista de todas as vítimas na minha mesa o mais rápido possível. Faremos as notificações hoje à noite. Quero as gravações da câmera da porta. Jenkinson, amplie as buscas pela vizinhança para um raio de quatro quarteirões. Morris, mande todas as roupas das vítimas para o laboratório e peça que Harpo analise as fibras. Todos os alimentos e todas as bebidas precisam ser transportados para o laboratório e marcados como possível risco biológico. 


			Dallas parou por um momento e examinou o ambiente à sua volta. Sim, ela podia confiar em cada um deles. 


			— Reunião completa da equipe na Central... — falou e depois olhou o relógio e calculou o tempo — às dez e meia da noite. Vou pedir um Código Azul, então nada de conversa fiada. Considerem-se alocados neste caso até eu dispensá-los. 


			Lançou a Roarke um último olhar antes de sair no ar frio e no bendito rugido da cidade.


			— Vamos para o hospital — anunciou a Peabody. — Precisamos ver se algum dos sobreviventes consegue falar com a gente. Você dirige. 


			Ela se sentou no banco do carona e respirou fundo. Em seguida, pegou o comunicador e entrou em contato com o comandante.


		




		

			Capítulo Dois


			Ela odiava hospitais, sempre odiou. Mesmo sabendo que aquela paranoia vinha de quando um dia ela acordou num hospital em Dallas, ainda criança, depois de ter sido espancada, estuprada e toda quebrada, aquilo não resolvia o seu problema com hospitais. Para ela, hospitais, centros de saúde, clínicas e até mesmo unidades móveis de atendimento de urgência tinham todos o mesmo cheiro: uma mistura de dor com medo rudimentar.


			Eve convivia com essa aversão intensa e com o fato de que seu trabalho tantas vezes a levava a instalações médicas, de um jeito ou de outro.


			Ela já imaginava que um pronto-socorro urbano nunca seria um lugar agradável, mas apostava que aquela noite poderia ser pior que a maioria dos dias, já que os médicos e paramédicos teriam de tratar mais de dez pessoas violentamente feridas ao mesmo tempo.


			Ela foi passando por entre gemidos e manifestações de dor, olhos vidrados e exaustos, o odor de febre, suor e doença, até conseguir falar com uma enfermeira, cujos emojis sorridentes no jaleco estavam em total desacordo com o humor da mulher, que rosnou para Eve:


			— Você tem que esperar nas cadeiras. Vamos atendê-la assim que possível.


			Eve mostrou seu distintivo. Com o canto do olho, viu um homem esquelético, que tremia em busca de uma dose de droga, deixar sua cadeira de mansinho e sair nervoso porta afora.


			— Vocês receberam dez feridos graves há cerca de noventa minutos. Preciso falar com eles. 


			— Espere aqui — ordenou a enfermeira, e se afastou com seu jaleco cheio de carinhas com sorrisos estranhos e petulantes.


			Instantes depois, Eve se viu diante de um homem quase tão magro quanto o drogado que tinha ido embora. Ele estava com um jaleco branco e parecia extremamente cansado.


			— Sou o dr. Tribido — apresentou-se. Sua voz levemente musical não disfarçou o cansaço.


			— Tenente Dallas e detetive Peabody. Preciso ver minhas vítimas. 


			— Dez pessoas deram entrada aqui. Uma morreu assim que chegou e duas morreram devido aos ferimentos. Três estão em cirurgia agora, outra está em pré-operatório, e uma, em coma. 


			— Onde estão as outras duas? 


			— Fazendo exames nas salas Três e Quatro. 


			— Vou começar por elas.


			— É por aqui. A vítima da sala Três tem uma tíbia quebrada, três dedos fraturados, uma concussão, lesões faciais e ferimentos múltiplos por facadas, que os paramédicos trataram no local. A maioria dos golpes foi relativamente leve. Ela é uma das sortudas.


			— Sabemos o nome dela?


			— CiCi Way. Está relativamente lúcida, conseguiu nos dizer nome, endereço, a data de hoje, mas não como foi ferida. Não temos nenhum detalhe, tenente. O que diabos aconteceu?


			— Isso é o que eu vou descobrir.


			Ela passou pelas portas duplas de vaivém com o médico e chegou ao local onde uma enfermeira verificava um dos tubos de soro conectados a CiCi Way.


			A mulher na mesa de exames mantinha os olhos fechados. Provavelmente não conseguiria abrir o olho esquerdo, mesmo que quisesse, pensou Eve. Não com um inchaço daqueles. Eles tinham coberto o seu rosto com gel e adesivos regeneradores de pele Nu Skin, o que a fazia brilhar como se usasse uma máscara oleosa.


			Isso só piorava sua aparência.


			Um fino gesso envolvia o braço quebrado e a mão direita. Arranhões profundos e feridas recém-tratadas apareciam sobre o camisolão de hospital tristemente florido e ao longo do braço não fraturado.


			Tribido sinalizou para a enfermeira ao se aproximar da paciente. 


			— CiCi? Eu sou o dr. Tribido. Você se lembra de mim? 


			— Eu... — Ela abriu o olho direito e olhou nervosamente para os lados, sob a pálpebra roxa. — Lembro. Acho que me lembro. Do hospital? Ainda estou no hospital?


			— Isso mesmo, e está indo bem.


			— E a Macie? A Macie está aqui?


			— Vou ver isso para você. — A voz do médico, marcada pela exaustão, conseguia transmitir uma gentileza suave e constante. — Tem uma policial aqui que quer falar com você. Pode ser?


			— Policial? A polícia está aqui? É por causa do acidente? Um policial já veio aqui, ou talvez eu tenha sonhado isso. Ele disse que eu ficaria bem.


			— Isso mesmo, você vai ficar bem. Estarei lá fora se precisar de mim.


			— E a Macie? — A voz dela ficou mais alta, parecia embargada. — Macie vai ficar bem, também? E... e o Travis? E quanto ao... eu não consigo me lembrar.


			— Está tudo bem. Você tem que ficar calma. — Tribido se voltou para Eve e falou baixinho: — Ela pergunta por Macie toda vez que acorda. Também mencionou Travis, e citou alguém chamado Bren. Acordou gritando algumas vezes. Nós a colocamos sob uma sedação leve para ajudar com a dor, e para deixá-la o mais calma possível. Está lúcida, como eu disse, mas parece confusa sobre tudo o que aconteceu depois que entrou naquele bar. Ela se sentiria melhor se conseguíssemos localizar essa tal de Macie. 


			Não, pensou Eve, duvidando muito de que aquela jovem se sentiria melhor ao saber que Macie Snyder estava a caminho do necrotério. 


			— Nós vamos pegar leve com ela. — Foi tudo o que Eve disse. — Deu um passo adiante e se colocou ao lado da cama alta. — Sou a tenente Dallas e essa é a minha parceira, detetive Peabody. O que aconteceu com você, CiCi?


			— Eu me machuquei.


			— Eu sei. Quem machucou você?


			O olho aberto recomeçou a olhar em torno, com pavor.


			— Eu não sei. Vocês têm que encontrar a Macie.


			— Ela é sua amiga — afirmou Peabody, com sua voz calma.


			— É. A gente trabalha na Stuben-Barnes. A gente sai juntas. 


			— Você foi ao On the Rocks com a Macie? — quis saber Eve. — Depois do trabalho?


			— Ahn... — Seu olho bom girou novamente e, enfim, focou em Eve. — Fui, sim. Trabalhamos juntas e saímos às vezes, eu e a Macie. Ela tá namorando o Travis. Eles estão numa boa. Macie acha que eles vão morar juntos.


			— Então você e Macie foram tomar uns drinques depois do trabalho. Saíram juntas?


			— Acho que sim... foi. Eu e a Macie saímos e fomos tomar uns drinques. Aquele lugar é legal, eles têm um happy hour supermag. Gosto muito dos nachos que servem lá. Mas você tem que usar um garfo, porque os nachos são muito... — A voz da mulher estremeceu e um brilho de terror surgiu em seus olhos. — O bar é perto do trabalho. A Macie tá bem?


			— É bom termos uma amiga com quem sair — comentou Peabody.


			— A Macie é divertida. Às vezes a gente sai pra fazer compras, no nosso dia de folga.


			— Mas hoje à noite vocês foram tomar um drinque no On the Rocks — incentivou Eve.


			— O Travis foi encontrar a gente lá e levou um amigo. Era tipo um encontro às cegas pra mim. 


			— Você pode nos informar os sobrenomes de Macie e Travis?


			— Oh. Oh. Eu não pensei nisso. Vocês têm que saber os nomes completos deles pra encontrá-los. Macie Snyder e Travis Greenspan. Eu tenho fotos deles no meu tele-link! Posso mostrar as fotos, mas não sei onde o meu tele-link está.


			— Não se preocupe com isso agora. Quer dizer que vocês quatro ficaram algum tempo lá e tomaram alguns drinques. 


			— Já estávamos na segunda rodada. Bren é muito fofo. Bren! — Seu olho bom se arregalou e tornou a fechar. Uma lágrima fina e solitária escorreu pelo rosto. — Eu me lembrei. Brendon Wang, ele trabalha com o Travis. O Travis e a Macie estavam meio que armando pra nós dois. Não consigo visualizar o Bren muito bem na minha cabeça agora. — Ela lançou para Eve um olhar cansado e triste. — Desculpa. Minha cabeça está doendo. Estou enjoada. — Ela tornou a fechar os olhos.


			Eve se inclinou. 


			— CiCi, olha pra mim. Olha pra mim um minutinho. Do que você tem medo?


			— Não sei. Estou com dor.


			— Quem machucou você? 


			— Não sei! Nós fomos jantar? — Seus dedos tentaram mexer nos lençóis, torcê-los. — Nós íamos jantar. A Macie queria ir ao Nino’s, mas... Nós fomos jantar? 


			— Não. Vocês estavam no bar.


			— Eu não quero estar no bar. Quero ir pra casa. 


			— O que foi que aconteceu no bar?


			— Não faz o menor sentido.


			— Não precisa fazer sentido — disse Peabody, mais uma vez acalmando-a com sua voz tranquila enquanto levava a mão de CiCi para junto das suas. — Conte pra gente o que você acha que aconteceu, porque isso já vai ser útil. Estamos aqui pra te ajudar. 


			— Ela é um monstro. Tinha sangue escorrendo dos olhos e seus dentes são pontudos. 


			— Quem é um monstro? 


			— Parece a Macie, mas ela não é um monstro. Está tudo misturado na minha cabeça.


			— O que o monstro fez? 


			— Ela furou o rosto do Travis. Pegou o garfo da Macie e enfiou no olho dele... Ai, Deus, meu Deus! Ela gritou e tudo ficou uma loucura. Eu tinha um caco de vidro na mão, um bem afiado. Eu golpeei e apunhalei o monstro, e ela gritou e bateu em mim. Isso dói! Eu tinha que machucar ela, e depois atacar as outras pessoas, todas as pessoas, mas caí no chão e meu braço doía! Todo mundo gritando ao mesmo tempo e sangue por todos os lados. Então, eu acordei e alguém estava me levando pra algum lugar. Pra cá. Era uma ambulância. Eu não sei direito. — Lágrimas escorreram de seus olhos. — Eu não sei. Eu acho que eu matei alguém, mas isso não faz sentido. Por favor, encontrem a Macie. Ela é muito inteligente. Ela vai saber o que aconteceu. 


			— Vamos tentar de outro jeito. O que você estava fazendo antes de ver o monstro? 


			— Não existem monstros, não de verdade. Certo? 


			Ah, pensou Eve, existem muitos monstros, mais do que você consegue contar. Mais do que pode imaginar.


			— Não se preocupe com isso. Simplesmente tente se lembrar do que aconteceu antes. Você e Macie, Travis e Bren. Você estavam numa mesa, no bar? 


			— Em uma mesa. Sim. A gente estava numa mesa. Perto do balcão do bar. Quero dizer... do bar que fica dentro do bar.


			— Ok, muito bem. Todos vocês beberam? Era um happy hour. O que vocês pediram pra beber? 


			— Ah, eu pedi um house white. É bem gostoso. A Macie pediu um pink passion. Os rapazes beberam cerveja. E pedimos nachos gigantes pra acompanhar. Mas eu estava com medo de comer muito porque eles eram bem grandes e fazem a maior sujeira. Eu não queria me sujar por causa do encontro. 


			— Ótimo. Vocês estavam se divertindo e relaxando depois do trabalho. Vocês beberam juntos. E depois?


			— Hum. Ahn... Ok. A gente estava conversando e ia pedir mais uma rodada. Ah, foi nessa hora que eu e a Macie fomos ao banheiro das meninas. Não tinha fila, isso foi ótimo. Conversamos sobre ir jantar, e como depois eu devia convidar o Bren pra minha casa se ele fosse andando comigo na volta. — Os dedos no lençol se moviam cada vez mais depressa, acompanhando o ritmo da sua respiração acelerada. — Eu estava com dúvidas se queria chamar ele, mas a Macie insistiu e de repente ficou... bem, ficou meio irritada comigo. Ela não costuma ficar irritada, mas ela falou que estava sentindo dor de cabeça. Voltamos pro andar de cima. Ela devia estar com muita dor de cabeça, porque empurrou um cara que estava na frente dela. Acho que era um cara. Ele já tinha esbarrado nela quando a gente desceu pro banheiro feminino. 


			— Foi o mesmo cara? — perguntou Eve.


			— Acho que foi. Não sei. Fiquei assustada quando ela empurrou o cara, porque ela fez isso com muita força. Tudo estava alto demais, as luzes estavam fortes demais e ela estava sendo má. Daí a gente se sentou de novo, e eu pensei em ver se eu tinha um analgésico na bolsa, mas ela e o Travis começaram a gritar. Eles quase nunca brigam, e nunca gritam. Minha cabeça começou a doer também. Eles estavam gritando, a minha cabeça estava martelando e o Bren parecia irado. Parecia uma pessoa má. Sei lá. E, do nada, tudo virou uma loucura. 


			Eve tentou fazer mais algumas perguntas, recapitulando tudo desde o início. Perguntou se alguém havia entrado ou saído do bar pouco antes do “monstro”.


			Só que a memória de CiCi circulava apenas em torno de monstros e sangue. Elas a deixaram, chorando novamente, com a enfermeira.


			O sobrevivente que Eve entrevistou em seguida permaneceu calmo, de um jeito bem estranho. James L. Brewster, um contador, tinha levado várias facadas e estava com algumas costelas quebradas. Um corte profundo e feio lhe descia pelo lado esquerdo do rosto, desde o olho, em uma rota irregular até o queixo; uma contusão muito inchada parecia um vulcão em sua grande testa.


			Ele falou baixinho, abraçando o corpo, os nós dos dedos muito machucados e revestidos com um gel espesso.


			— Eu vou naquele bar pelo menos uma vez por semana. Geralmente eu me encontro com algum cliente lá, depois do expediente. Trabalho na Strongfield & Klein, no departamento de contabilidade. Oficialmente, não podemos fazer isso, mas vários de nós temos clientes externos. Contas pequenas. Eu fui me encontrar com uma cliente nova. Cheguei cerca de meia hora mais cedo, então deu para revisar umas coisas do trabalho e analisar as informações dela. Vocês precisam desse material?


			— Ajudaria se tivéssemos o nome da sua cliente e as informações de contato.


			— Claro. MaryEllyn... uma palavra só, com E maiúsculo e dois Y. Geraldi. Eu não me lembro das informações de contato dela de cabeça, mas estão na minha agenda. Não sei onde ela foi parar.


			— Tudo bem, sr. Brewster, não se preocupe com isso — tranquilizou-o Peabody.


			— Acho que eu cheguei no bar por volta das cinco e meia, talvez um pouco antes. Todos me conhecem por lá, e a garçonete, Katrina... não sei o sobrenome dela... ela me reservou a mesinha alta que fica perto da parede, porque eu já tinha ligado antes pra avisar que ia levar uma cliente. Aquela é a minha mesa de costume. 


			Ele fechou os olhos pálidos, azuis e injetados de sangue por alguns momentos.


			— De costume. Nada parece um costume mais... Pedi um café com leite de soja e comecei a revisar o material. Gosto de ter o máximo de informações pertinentes frescas na minha cabeça antes de encontrar um cliente. O bar estava cheio. Não é um lugar grande, entende? Mas é simpático e muito bem administrado. É por isso que eu gosto de ir lá e gosto da mesinha perto da parede. Katrina trouxe o meu café com leite e eu estava prestes a pedir uma água, porque senti uma dor de cabeça repentina e quis tomar um analgésico. Foi quando as vespas chegaram. 


			— Vespas? — repetiu Eve.


			— É, vespas amarelas muito grandes. — Seu peito subiu e desceu com a respiração ofegante. — Eram incrivelmente grandes. Quando era pequeno, eu fui atacado por vespas na fazenda do meu avô, na Pensilvânia. As vespas me cercaram; ainda me lembro delas em cima do meu corpo, picando, zumbindo e picando mais enquanto eu corria. Tenho um medo mortal delas. Isso parece uma bobagem, mas...


			— Não — interrompeu Peabody. — Não parece. 


			Ele lançou-lhe um sorriso de gratidão, mas seu peito continuou a subir e a descer, cada vez mais depressa. 


			— Acho que pulei da cadeira na mesma hora. Quando eu vi as abelhas gigantes, levei um susto tão grande que saí correndo dando tapas pra fugir delas. As abelhas estavam em cima da Katrina, e eu dei muitos tapas nela, para tirá-las de cima dela. Foi então que... eu devo ter tido uma alucinação. Minha fobia deve ter me feito alucinar, porque Katrina abriu a boca e um enxame de abelhas saiu voando lá de dentro. Isso é loucura. Acho que entrei em pânico. O enxame saiu de dentro de Katrina e os olhos dela mudaram, o corpo se transformou. Foi como... sei que isso é uma maluquice... foi como se ela própria se transformasse numa abelha gigante. Como num filme de terror. Isso com certeza não vai ajudar vocês.


			— Tudo o que você lembrar ajuda — disse Eve. — Não importa a forma como a lembrança vier, será de grande ajuda.


			— Garçonetes bonitas não viram abelhas gigantes. Mas tudo pareceu real, terrivelmente real. Eu escutei gritos, muitos zumbidos, e tudo enlouqueceu. Acho... não tenho certeza, mas acho que usei a minha cadeira para bater na Katrina. Eu nunca bati em ninguém na minha vida, mas acho que bati nela com a cadeira e tentei correr, mas as abelhas continuavam me picando. Parecia que elas estavam me apunhalando, e uma delas rasgou o meu rosto com o ferrão. Eu caí no chão. Elas foram todas para cima de mim, mas eu devo ter desmaiado. Quando acordei, tinha gente caída por todos os cantos e sangue em todos os lugares. Alguma coisa... alguém... estava em cima de mim. Fiz força e o empurrei de lado. Ele estava morto. Dava para ver que ele estava morto. As pessoas estavam todas mortas. Então a polícia chegou e encontrou a gente. Não sei o que aconteceu com a Katrina. Ela é muito jovem. Quer ser atriz.


			Quando Eve saiu do quarto, parou por um instante e avaliou as opções.


			— Quero que você veja se consegue falar com qualquer um dos outros sobreviventes — falou com Peabody. — Se conseguir conversar com eles, faça relatórios detalhados. Quero uma linha do tempo. Vou para o necrotério agora, ver o que Morris pode nos dizer. 


			— Não vi nenhuma abelha, gigante ou não, na cena do crime. Nem monstros. O que pode ter feito todas essas pessoas alucinarem dessa forma tão intensa em um espaço de tempo tão curto?


			— É melhor descobrirmos. Quero relatórios detalhados — repetiu Eve. — De tudo que temos até agora, e tudo mais que você conseguir. Ele ainda não tinha sido servido — murmurou ela.


			— Quem? Brewster? 


			— Isso. Ele contou que a garçonete trouxe o café com leite e as abelhas apareceram. Logo, ele começou a alucinar antes de beber ou comer qualquer coisa. Nada foi ingerido. Vou procurar você assim que voltar pra Central. 


			Ela contatou Feeney ao sair do hospital. 


			— Alguma coisa até agora? 


			— Pessoas entrando e saindo nas imagens da câmera externa. Tudo normal, como era de esperar. Uma mulher de terninho, com trinta e poucos anos, saiu do bar às cinco e vinte e dois. Duas mulheres entraram cerca de dez segundos depois. Logo em seguida, temos um homem e uma mulher, eu diria que com vinte e tantos anos, que saíram lá de dentro discutindo, parecia uma briga feia. Ela foi embora furiosa. Ele a chamou e fez menção de voltar para dentro do bar. Mas acabou mudando de ideia e seguiu na mesma direção da mulher. Isso foi registrado às cinco e vinte e nove. Às cinco e trinta e dois, dois homens de terno saíram e se separaram. Um foi para o norte e o outro foi para o sul.


			— Quero uma busca por reconhecimento facial de todos eles.


			— Vou providenciar isso. Nos tele-links que estamos analisando, muitas pessoas parecem ter ficado loucas: algumas começaram a falar com tranquilidade, e de repente começaram a gritar e xingar. Temos uns trechos de áudio gravados no local, mas não são nada bonitos. E não explicam muita coisa.


			— Estou indo agora mesmo pro necrotério, talvez Morris tenha alguma pista. Traga tudo que você encontrar pra reunião. Vamos trocar ideias e tentar entender tudo.


			— O caso já chegou à imprensa, Dallas. Tinha muita gente envolvida: policiais, socorristas e pessoas que passavam pelo local. Não deu pra evitar o vazamento. Ninguém tem detalhes reais. Por enquanto, a versão é que o ataque foi, possivelmente, obra de uma gangue ou uma briga de bar que ficou muito feia. 


			— Vamos ficar no “sem comentários” até sabermos ao certo que direção tomar. Precisamos conter todos os vazamentos dentro da dde e com o pessoal da Divisão de Homicídios. 


			— Pode deixar. Seu marido entregou a lista dos funcionários e de quem estava trabalhando pra gente. Ele até está fazendo buscas nos aparelhos eletrônicos. — Feeney fez uma pausa e olhou por cima do ombro, como se verificasse se alguém estava ouvindo. — Até agora ninguém disse a única palavra que está na cabeça de todo mundo.


			Terrorismo. 


			Ela fez que sim com a cabeça. 


			— Então, não vamos usar essa palavra por enquanto. Vou verificar tudo novamente.


			Fatos antes de qualquer coisa, disse Eve a si mesma enquanto dirigia. Provas, linhas do tempo, nomes, motivos. É só trabalhar o caso, um passo de cada vez.


			CiCi Way e amigos, um grupo de quatro pessoas que estava bebendo coquetéis e pediu uma comida do bar. As mulheres foram ao banheiro e voltaram. A colega de trabalho de CiCi se transformou em um demônio e enfiou um garfo no rosto do namorado.


			Brewster estava sozinho. Entrou, foi para a mesa de sempre e não consumiu nada, mas a garçonete que costumava servi-lo se transformou em uma abelha gigante.


			Um bar cheio de funcionários de escritório, a maioria de terno, acaba se transformando em um campo de batalha com armas improvisadas durante... segundo os dados atualizados... aproximadamente doze minutos. Resultado: mais de oitenta mortos.


			Os dois sobreviventes entrevistados relataram uma dor de cabeça forte e repentina; ambos recobraram a consciência com memórias confusas, mas nenhum mostrou sinal de ficar preso no estado de delírio...


			Por enquanto, decidiu. Não havia como saber se o que tinha provocado tudo aquilo poderia voltar a acontecer.


			Ela entrou no necrotério. O longo túnel branco, geralmente silencioso, zumbia e ecoava com a atividade. Ela viu jalecos e equipamentos de proteção, rostos atormentados, pés apressados. Conseguiu sentir o cheiro da morte, ainda fresco e sangrento, enquanto seguia seu caminho até a sala de autópsia de Morris.


			Lá dentro, Morris tinha três cadáveres sobre as mesas, e ela presumiu que havia outros, guardados numa pilha em algum lugar por ali. Ele vestia uma capa de proteção transparente sobre o suéter e a calça, e um som suave e triste tocava pelos alto-falantes da sala. Suas mãos seladas estavam cobertas de sangue.


			— Noite movimentada — comentou ele. — Amamos nosso trabalho, você e eu, cada um à nossa maneira estranha e distorcida. Mas isso aqui?! Testes como estes desafiam até mesmo a nossa dedicação. 


			Com delicadeza, ele colocou um cérebro sobre o prato de uma balança programada para análise.


			— Tantos mortos — continuou ele —, e por quem? Por que alguém iria querer que tantas pessoas estranhas... certamente muitos deles sequer se conheciam... matassem uns aos outros?


			— Foi isso que aconteceu? Você pode confirmar isso?


			— A mulher ali, nossa vítima Dois — disse ele, apontando. — Ela tem carne sob as unhas e nos dentes, e não é carne dela. O Um; nem todo o sangue que está espalhado pelo corpo é dele. E o número Três? Ele tem cortes profundos na palma da mão e nos dedos da mão direita. Os cortes foram feitos por um caco de vidro grosso que ele segurou assim. — Morris fechou a própria mão como se segurasse uma faca. — A mão está cortada até o osso. Tenho pessoas cuidando dos outros corpos, e os relatórios que estão fazendo têm o mesmo tipo de informação. Feridas ofensivas e defensivas, marcas de garras, carne e sangue sob as unhas, nos dentes, marcas de mordidas, algumas delas quase selvagens. Já encontramos carne humana dentro de alguns esôfagos.


			— Jesus Cristo!


			— Ou qualquer divindade que você consegue nomear. — Ele foi até uma pia para enxaguar o sangue e só Deus sabia o que mais poderia haver em suas mãos seladas. — Suas especulações na cena do incidente sobre a causa mortis e o momento exato da morte que você estabeleceu no local foram muito precisos. Quer a minha opinião?


			— Por favor.


			— A causa mortis específica nesses casos não importa tanto quanto aquilo que transformou pessoas provavelmente comuns em selvagens enlouquecidos. Temos esfaqueamentos, espancamentos, estrangulamentos, cortes profundos, ossos e crânios quebrados ou esmagados. É um pacote variado e terrível, Dallas. 


			— Ainda precisamos do resultado individual de todos eles.


			— Entendido. 


			Curiosa, ela ergueu a mão direita do número Três e estudou o corte largo e profundo.


			— Um corte como esse deve ter feito ele gritar feito um bebê e largar o copo. 


			— Deve mesmo. 


			— Preciso dos relatórios toxicológicos, a maior quantidade deles que você conseguir e o mais rápido possível.


			— Tudo será providenciado. Estamos liberando os resultados à medida que avançamos. O laboratório não está nada satisfeito com a gente, nem com você.


			— Eu quero mais é que o Dick Cabeção se foda, ele e a autoridade dele — reagiu Eve.


			Os lábios de Morris se abriram em uma combinação de diversão e empatia.


			— Dizem que ele está com o coração partido.


			— Ele está é com merda na cabeça, quase sempre — rebateu ela.


			— Infelizmente, isso é verdade. De qualquer modo, ele e vários dos seus funcionários mais importantes chegaram para trabalhar nisso e já temos os relatórios iniciais de alguns casos, e eles complementam tudo o que já fui capaz de processar até agora. — Morris fez uma pausa antes de perguntar: — Você quer que eu seja curto e grosso? Ou prefere uma versão científica e complexa? 


			— Pode ser curto e grosso, por enquanto.


			— As amostras de cada vítima processadas até agora mostram traços de um coquetel de substâncias químicas bastante elaborado. Ele foi encontrado nas vias nasais, na pele, na boca, na garganta e no sangue das pessoas.


			— Então, foi algo que eles respiraram. Algo que estava no ar.


			— Sim, eles inalaram a substância — concordou Morris. — Temos um coquetel pesado: uma intensificação de zeus adulterado com lsd de ação amplificada, algo que eu nunca vi. Acrescente poppers nessa mistura, peiote, adrenalina sintética, testosterona e mais um ou dois elementos que ainda não conseguimos isolar e identificar, pelo menos não com certeza.


			— Isso não é um coquetel. É uma receita mortífera.


			— Sim, exatamente. Receita é o termo mais preciso. Algo que foi medido, misturado e processado para virar uma espécie de vírus de ação rápida — murmurou. — Eu acho que essa mistura estranha pode causar alucinações com reações fortes e violentas. 


			Eve se voltou para a vítima Um: Joseph Cattery, lembrou ela. Ou para o que tinha restado dele.


			— Você acha?


			O legista abriu um sorrisinho.


			— Posso ser curto e grosso de novo? Uma exposição a tal combinação de substâncias deixaria qualquer pessoa louca de pedra. Tendo a pensar que os elementos que ainda não conseguimos identificar são os responsáveis, pelo menos parcialmente, pela rapidez com que a pessoa é afetada.


			— O efeito não dura muito tempo. A linha do tempo nos diz que tudo aconteceu em cerca de doze minutos. 


			— É tempo suficiente. Mas como a substância foi lançada, como a pessoa que a liberou conseguiu escapar dos resultados... se é que escapou... e por que os sintomas se dissiparam num período de tempo relativamente curto? Isso está além da minha capacidade de compreensão, pelo menos por enquanto.


			— Foi algo lançado no ar? — Para dentro do bar, refletiu ela. Pessoas entraram e saíram do bar, e um casal discutiu no momento em que deixavam o lugar.


			Infectados?


			— Ninguém relatou ter visto uma nuvem esquisita e perigosa descendo do teto de forma súbita — disse Eve a Morris. — Foi algo lançado no ar e distribuído por inalação e pelo toque? Fez efeito em dois andares e em áreas fechadas, como a cozinha e os banheiros. Mas não afetou o espaço externo do lugar, pelo que sabemos. Quem pensa numa merda desse tipo?


			— Isso aí já é mais a sua área de atuação... ou a de Mira. O que eu posso dizer é que essas três pessoas estavam razoavelmente saudáveis quando acordaram hoje de manhã. Todos tinham consumido álcool e comido alguma coisa até vinte minutos antes de morrer. Não existem sinais de uso de drogas ilegais em momento anterior ao evento em nenhum deles. Todos têm feridas ofensivas e defensivas.


			— E quanto aos cérebros? — Ela indicou com o queixo na direção do terceiro morto, que ainda esperava pacientemente. — Quando lidamos com aqueles suicídios por meio do controle da mente, todas as vítimas tinham uma espécie de queimadura no cérebro. 


			— Não tem nada desse tipo aqui. — Ele foi até o computador e trouxe as análises já concluídas. — Pelo menos, não nessas três vítimas, nem em nenhum dos cadáveres sobre os quais eu recebi relatórios. Vamos fazer mais exames, mas por enquanto, parece que a substância não deixou qualquer dano permanente, além da morte violenta.


			— A morte já é mais do que permanente. — Ela colocou as mãos nos bolsos e observou os corpos mais uma vez. — Preciso de qualquer coisa que você conseguir assim que surgir alguma novidade.


			— Você acha que esse é o primeiro ataque, mas não o último?


			— A menos que isso tenha sido uma forma distorcida de autodestruição, e quem quer que tenha feito isso esteja em uma das suas mesas de autópsia, eu acho, sim. E se funcionou tão bem, por que parar agora?


			— Então, vamos torcer para que ele esteja aqui no necrotério. Caso contrário, pode ser qualquer pessoa, em qualquer lugar e a qualquer hora.


			Um assassinato poderia acontecer, pensou Eve enquanto dirigia para a Central de Polícia, a qualquer pessoa, em qualquer lugar, e a qualquer hora. Ela já tinha visto o pior que as pessoas eram capazes de fazer por amor, por dinheiro, por poder, por vingança. Ou só porque tiveram vontade. Mas assassinato em massa como aquele era pesado, sem falar no uso de vítimas como armas, tudo elaborado por uma mente totalmente distorcida.


			Morris tinha razão. Esse era o território de Mira, e ela precisava trazer para o caso a melhor psiquiatra do departamento da polícia, o mais depressa possível. Verificou a hora e ligou para a casa da dra. Charlotte Mira.


			— Eve. — O rosto bonito e calmo de Mira preencheu a tela. — Em que eu posso ajudar?


			— Houve um incidente — começou Eve.


			— Sim, vimos vários boletins de notícias. Diversas mortes num bar no centro, certo?


			— Esse foi o incidente. Sinto muito perturbar a sua noite, mas preciso da doutora na Central. Marcaram uma reunião. Código Azul. Não vamos conseguir segurar isso tudo por muito tempo, mas vamos tentar. Preciso da senhora no caso, e logo.


			— Vou pra lá agora mesmo.


			— Está bem. — Eve pensou em Dennis Mira, com suas meias que não combinavam e seus olhos amáveis e gentis. — Ah, o sr. Mira está em casa?


			— Sim, ele está bem aqui.


			— Pede para ele ficar em casa à noite? Só uma precaução. 


			— Eve, qual é o tamanho dessa desgraça?


			— Eu ainda não sei, esse é o problema. Hoje, na reunião, vou deixá-la a par de tudo.


			Ela desligou e, logo depois, outro pensamento surgiu em sua cabeça. Sua amiga Mavis, Leonardo e a bebê. Ela poderia falar com Mavis, pedir para ela ficar com a família em casa. Mas por quanto tempo?


			Para se acalmar, enviou uma mensagem rápida assim que estacionou a viatura na garagem da Central.


			Não posso falar nem explicar. Só fique em casa até eu falar com você de novo.


			Em seguida, ela pensou em sua cidade, nos milhões de pessoas que moravam ali. Todos em bares, restaurantes, lojas, museus, teatros. Usando o metrô, os maxiônibus, os trens.


			Não era possível proteger a todos ao mesmo tempo, nunca foi. No entanto, a menos que um dos corpos no necrotério de Morris tivesse provocado mais de oitenta mortes, muitas outras pessoas ainda morreriam.


			Em qualquer lugar. A qualquer momento.


		




		

			Capítulo Três


			Ela subiu direto para sua sala, ignorando todo o restante, e fez o que raramente fazia: fechou a porta.


			Dentro do pequeno espaço com uma única janela estreita, ela se deixou cair diante da mesa. Ignorou a luz de mensagem que piscava sem parar no tele-link sobre a mesa.


			Pelos quinze minutos seguintes, se conseguisse, ela queria se concentrar em colocar tudo o que sabia, tudo o que tinha visto e confirmado, cada detalhe, cada conversa, cada especulação, em palavras.


			Focada, começou a trabalhar. Retrocedeu vários passos, mudou os ângulos de abordagem, verificou mais uma vez quando tudo aconteceu. Em seguida, deu uma olhada na mensagem de texto que Peabody lhe enviara — sua parceira estava a caminho.


			Não havia tempo para se livrar do trabalho pesado, por isso imprimiu fotos a partir da gravação de vídeo que fez da cena do crime e de vítimas individuais. Verificou mensagens que chegaram para adicionar à sua lista os nomes das vítimas e dos sobreviventes.


			A notificação dos parentes próximos seria um pesadelo, pensou por um breve momento. Um pesadelo que, devido à quantidade de pessoas, ela teria de ter ajuda.


			Não olhou para cima quando ouviu baterem na porta e ficou irritada ao notar que a porta se abriu. No entanto, engoliu as palavras. Era Roarke.


			Ele parecia tão tenso e irritado quanto ela.


			— Disseram que você tinha voltado — começou ele, falando depressa. — Preciso de um café forte, não aquela porcaria que eles bebem na dde. — Ele foi direto para o AutoChef e programou duas canecas, já que Eve não tinha nenhuma sobre a mesa.


			Ele sabia que ela mantinha em estoque o café especial que ele lhe fornecia. E que o ajudara a conquistá-la.


			— Você está ocupada, eu sei. — Ele pousou a caneca ao lado do computador.


			— Todos nós estamos.


			— Não tenho muito para te dizer fora o que você já sabe. — Ele olhou para as fotos que ela começava a organizar e suspirou. — Estamos confirmando a hora exata em que tudo começou, o tempo de duração, e já delimitamos o espaço em que se concentrou o incidente dentro do bar. Dá pra ouvir algumas pessoas gritando — disse ele, com voz calma. — Dá pra ouvir muitas delas gritando.


			— Eu poderia avisar que você não tem obrigação de fazer isso... nada disso.


			— Sim, você poderia.


			— Mas não vou fazer isso.


			— É melhor assim. O fato de eu ser o dono do lugar é um pequeno detalhe. Tão pequeno que não importa.


			— Ainda não tenho certeza quanto a isso. De repente você era o alvo, por causa de algum tipo de vingança ou ressentimento antigo.


			Ele passou a mão pelo cabelo dela com delicadeza.


			— Você não acredita nisso. Se fosse esse o caso, por que não escolher um lugar onde eu pudesse estar? Um restaurante onde eu me encontre com as pessoas ou até mesmo o saguão da minha empresa? — Ele foi até a janela e olhou para a agitação de Nova York. — Não sou o alvo. Isso não tem nada a ver comigo.


			— As chances são mínimas, mas ainda não posso descartá-las. E não posso descartar que qualquer uma das vítimas possa ter motivado tudo isso. Também não posso garantir que nenhuma delas fosse o alvo do ataque. Tudo aconteceu há pouco tempo. Pode ser que alguém, ou algum grupo, ainda assuma a autoria do atentado. Talvez enviem uma mensagem para nós ou, mais provavelmente, para a imprensa.


			— Você está torcendo por isso. — Ele se virou para ela. — Assim que o crédito for assumido, você terá uma linha pra puxar, uma direção pra seguir.


			— Isso. Vai ser ainda melhor se encontrarmos algum bilhete de suicídio no bolso de uma das vítimas, na sua casa ou no seu trabalho.


			Ele conhecia seu rosto, seus tons, suas inflexões.


			— Mas você acha isso improvável.


			— Ainda não posso descartar essa hipótese. Seria a melhor solução.


			— E você e eu, céticos que somos, não acreditamos em soluções entregues de bandeja.


			Ela poderia comunicar a ele o que diria a poucos.


			— Ainda não acabou. Senti isso assim que entendi o que aconteceu naquele lugar. Talvez até antes, quando conversei com alguns sobreviventes. Os que viveram esse trauma vão carregá-lo para sempre, todos os dias. É muito provável que eles tenham matado um conhecido, uma pessoa de quem gostavam. Talvez alguém que amavam. Se e quando eles entenderem isso por completo, como vão lidar com esse peso? — A crueldade daquilo, pensou, era imensa e medonha. — Matar alguém porque você tem que fazer isso, para proteger uma vida, salvar a sua ou a de outros, já é algo difícil com que conviver. Temos que começar a notificar os familiares logo depois da reunião. Muitas famílias estarão de luto ao amanhecer. Diante disso, acho que para o responsável pelo ataque, seja quem for, o resultado foi um sucesso estrondoso.


			Ele voltou a se aproximar de Eve porque ela precisava disso, mesmo que não soubesse de sua necessidade.


			— O Feeney já deu início à pesquisa por reconhecimento facial das pessoas que entraram e saíram do bar?


			— Ele tinha colocado alguém pra fazer isso quando eu saí. Não deve ser difícil identificar as duas mulheres que entraram; os rostos estavam bem nítidos. Quanto aos que saíram, acho que vai demorar um pouco mais; a câmera só capturou imagens parciais.


			— As mulheres que entraram não saíram. Estão mortas ou no hospital. Então não será difícil identificá-las.


			Ele tocou a mão dela, um contato muito leve.


			— Você já sabe como foi feito?


			— Tenho indícios. Vou falar disso na reunião.


			— Tudo bem. — Ele voltou à janela, olhou para o tráfego aéreo, para os prédios e para a rua. — Quando eu era criança em Dublin, ainda existiam uns focos de luta, remanescentes das Guerras Urbanas. Eram pessoas que ainda estavam muito revoltadas ou entrincheiradas para parar. De vez em quando alguém jogava bombas caseiras, que, para dizer o mínimo, não eram confiáveis. Elas eram atiradas em um carro, em uma loja, ou para dentro da janela de alguém. Foi um medo com o qual as pessoas aprenderam a conviver para poder seguir em suas rotinas. — Ele se voltou para ela e completou: — Isso é pior. Foi um lugar maior, com mais pessoas e uma ameaça ainda mais terrível do que uma bomba bem posicionada.
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